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PUBLICAÇÕES:Corrsspondencias particulares,60 reis por linha Anuncios, IO rsis por*

nba singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanent” contrasta

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios s bs- ud-

nos impressos leitos na casa-Asus¡ -ss a recepção o anunciam-so as púlissçhs do .o

redacção seja enviado um exemplar.

“AMME-(Pagamento adsntado)-Com sstsmpilbs: ano ”750 reis. Sem estam-

pillng sem reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Atrica e países da Uniao

4 postal mais a importancia da sotanpilha. A' cobrança isits pelo correio, acresce a ím-

portucia com ella dispsndidc A assinatura 6 sempre contada dos diu 1 ou i5 do cada

nos. Nu u restituem os origina“.

_ A VEIRO

Ao eleitorado independente e são

_ A dois passos da eleição que

' vae decidir dos interesses

geraes do paiz, pois a escolha

dos seus representantes lhes

não pode ser indiil'erente e tan-

to importa ao bem commum,

é-nos grato indicar aos eleito-

res independentes e honestos

lt

da eleição de Bragança. Este] decerto por inviantaria precipita-

publícou hojc, "o seculo uma ção, tinha sido _purelle alterada.

,a dizendo não dever Obá_ Em 10 de iuvm'uiro rum-bi do

of" 7_ sr. D. Alexan lr-e Barreiros a car '

diam““ Peuoalt cegue deUhon' ta cujo original a v. ouviu, espe-

rosa, ao chefe. rando se dignodar-lhepublivilale,

N'eata parte, absolutalnen- e que é acompanhada d! respectiwi

,e d›accôrdo_ Era tempo de authenticação p--lo cousul (le Portu-

muitos outros lhe virarem as
gel em Vigo.

_ Por ella vêr-.se ha claramente

cottas, ao dccrcpito enfermo

do corpo e da alma.

que houve in--omothlõ s naiulervíew,

+0- Consta que na proxi-

ooni'usão com iuioruiuçõ -s dadas

ma sessão legislativa serão pre-

por outros, e equívocos cm que in-

oorreu, o que tudo nobremente

sentes, pelas minorias, alguns

projectos, remodelando por

Necessidades essa cerimonia,

que foi a primeira n'este gene-

ro feita entre nós e que reves-

tiu, pela qualidade e quanti

dade das pessoas que n'ell-i to-

maram parte, uma alta signi

doação.

A magistratura de Lisboa

foi não só apresentar a el-rei

e a rainha D. Amelia pesames

pelas dolorosas perdas que

veem de soifrer, mas tambem

exprimir os sentimentos de leal-

dade monarchica que animam

   

   

   

  

  

ra legalisada pelo consnl do

Portugal, am Vigo. Ficam, I

carta e esse ducum -nto consu-

lar na radacção d'O Dia

ao dispor de quem os queira

vêr.

Venha por mais a folha

clerical, unica, felizmente. no

pniz, que deu curso á calum-

niaese prestou ao inglorio

papeL

Sertões de visita

. ANNIVERSÀRIOS

da historia politica da nossa

terra.

Diga-se alguma coisa em

abono dajustiça. E dir-s e-ha

tudo se teimarem muito.

+0¡ Em commissâo ex-

traordinaria vae servir na In-

dia o alferes de infanteria 24,

sr. João Pedro Ruella.

Para Angola vae o tenen-

te de cavallaria 1, lanceiros de

Victor Manuel, sr. José Au-

gusto Alves Vellez, quejá. ser-

viu na guarnição d'esta cidade.

 

  

  

   

  

   

   

    

  

   

  

  

    

   

 

  

  

  

 

   

   
    

  

confessa o distincto redactor da

Voz da Galicia.

Como conheço o desgraçado

  

o nome prestigioso dos homens

que no actual momento histo-

rico são a unica garantia do

moralidade e de justiça.

A partilha, essa ignobil

porcaria que o rotativismo im-

penitente-a nodoa intensa da

politica portugueza-se per-

mittiu o direito de fazer da nos-

sa consciencia, repugna a to-

dos.

Dobrar a cervis acceitan-

do-a, é bom para os que parti-

lham tambem da larga fatia

publica, dos que comem ou es-

peram comer á lauta meza do

orçamento. Para os outros não

serve e estes são o .maior nu-

mero.

Haja independencia de ca-

racter!

Honra e dever acima de

tudo!

Os candidatos que o Cam-

peão das províncias recommen-

du aos seus amigos e atis ho-

mens sãos e honestos do paiz,

são:

Pelo Porto, os srs dr. João

Pinto dos Santos e dr. Fran-

cisco Fernandes;

Por Villa-real, os srs. dr.

Antonio Centeno e dr. Silva

Telles;

Por Lamego, os srs. dr. Mo-

reira d'Almeida e dr. Joaquim

Pedro Martins;

Por _ Bragança, o sr. dr.

Egas Moniz;

Pelas Caldas, o sr. dr

Queiroz Ribeiro.

Por Aveiro, o sr. dr. Ar-

thur da Costa Souza Pinto

Basto.

Votar em nomes d'este

prestígio, em homens d'este

valor, é votar com a esperan-

ça no resurgimento da morali-

dade. E' votar pelos mais ge-

nuinos representantes do povo.

A todo o cidadão livre, a

todo o verdadeiro cidadão por-

tuguez incumbe a grata tare-

fa. A' urna por todos ellesl

.+-__

Noticias militares

onsta que o actual comman-

dante de infantcria 24, sr

Passos Pereira, promove a 811a

collocaçâo n'outro corpo, indi-

gitando-se por isso para aqui

os srs. coronel Freitas Barros

e Bobella.

_ 0 primeiro já ha annos

aqui exerceu com superior cri-

terio e elevação c cargo de

commandante de pequenas for-

ças; ainda não ha muito fez

parte do 24 como tenente-co-

ronel, e se vier commandal-o

satisfaz absolutamente as in-

dicnções e as sympathias da

terra, que muito aprecia as

brilhantes qualidades do seu

caracter.

O sr. Bobclla-valha~nos

Deus Nosso Senhor! _é do

tempo d'uquelln muré cheia du

isempções do recrutamento,

que encheu uma pagina negra

  

   

         

   

  

    

   

  
   

 

   

  

   

   

   

  

 

   

   

   

   

 

  

  

  

  

 

  

    

     

   

  

  

  

  

  

POR BRAGANÇA

0 sr. Eduardo José Coelho,

que tem na sua historia po-

litica um negro registo de per-

seguições por odios pessoaes,

a que não soube nunca ser su-

perior, tresmalhou e envere-

dou pelo caminho de cabras

que vae direito ao desñladeiro.

Entendeu que devia oppor-se

em Bragança á eleição dos es-

colhidos do circulo, e saltou

para a rua, de mangas arroga-

çudas, na attitude da sr.l co-

madre desordeira, com preten-

ções que elle proprio não pode

deixar de julgar perdidas.

Desligou-se do bando des-

conipondo o chefe, e n'isso fez

bem. No que vae mal é em

Contrariar os desejos e interes-

ses da região impondo gente

sem meritos ao suEragio po-

pular. Telegrammss d'alli in-

formam que a eleição está. per-

dida para elles.

Folga com isso a morali-

dade. Nós folgamos tambem.

___+___

 

Mludezas

srto faz a seguinte previsão do

tempo para esta semana: a

temperatura continuará a subir;

mas não tardará a haver, provs~

velmente, nas alturas de quarta-

feira, 1 de abril, algumas chuvas

ou geadas, segundo a latitude ou

altitude dos lugares. Em seguida,

a temperatura suñ'rerá oscillações

bastante bruscas, que tornarão

provaveis novas chuvas eu geadas,

pelas alturas de sexta-feira, 3, e

de domingo, 5 de abril.

_Chegaram já a Espinho os

engenheiros ultimamente nomeadas

pelo governo, a fim de indicar as

obras urgentes a fazer para defe-

sa da praia de Espinho. Hospede

ram-sc no (Hotel Bragança»

_Perdeu-se hs dias, na «Fei-

ra›, uma volta de ouro com varios

berloques do mesmo metal. A pes-

sôa que os tenha achado e queira

entregal-os aqui, será. remunera-

da convenientemente.

Mala-do-sul

LISBOA, 31.

Entrou de novo commígo a

gripe. Eifeitos d'este rico

tempo. Slfeijon não manda a

quadra amena de que se care-

ce, e o resultado é este: cons-

tipações, catarros, gripes, o

diabo.

Emfim, antes d'isto do que

peior. Assim explicada a razão

da minha falta anterior, va-

mos á tarefa de hoje.

4o- Revestiu um caracter

imponente, a grandiosa mani-

festação monarchica, perante o

chefe de Estado e sua augusto

mãe, feita pela magistratura

portugueza.

Essa homenagem tem ine-

gavelmente uma alta importan-

cia por partir da um poder in-

dependente.

Realisou-se no Paço das

   

   

  

       

   

  

   

   

  

  

   

os dignos magistrados.

mnissima manifestação, rece-

beu el-rei, no Paço, uma com-

missão de operarios das fabri-

cas de tabacos de Lisboa e

Porto, composta de 9 mulhe-

res e 6 homens, todos vestindo

de luto, que foram entregar

uma representação pedindo a

intervenção de sua magestade

no pedido que trazem penden-

te para augmento de salario.

diam estar certos de que as re-

clamações dos que trabalham

seriam sempre attendidas por

elle, e quando os operarios ca-

recessem de justiça a elle re-

corressem, que sempre o en-

contrariam.

estas nobres palavras do sobe-

rano, que tão eloquentemente

demonstram a elevação dos

seus intuitos e a bondade do

sou formoso coração, tem sido

magnifica.

rei, esteve hontem no paço das

fazenda, constando que a con-

ferencia versou sobre as rela-

   

   

  

   

     

   

 

  

  

   

  

completo a administração eco~

nomica e financeira do pais,

e 'ainda outros, tendentes a

melhorar diversos serviços, en-

tre os quaes a instrucção.

Em seguida a esta sole-

Jota..

Valle do Vouga

Parece estar definitivamente

assente que a linha ferrea

do Valle do Vouga, (ramal de

Aveiro), tenha uma estação

no sitio do Joinal um pouco

acima do hospital d'Agueda,

seguindo d'alli para o norte e

indo passar nas proximidades

da Mourisca. Aquella estação,

segundo se dim/será mandada

construir pelo sr. conde de

Sucena.

Parece que a Companhia-

real dos caminhos de ferro

portugueses tenciona tambem

pedir ao governo a concessão

de um ramal, que, partindo

de Canellas, siga por Ferme-

lã, Sobreiro, Angeja, Alque-

rubim, S. João de Loure, até

Aveiro.

VISCONDE D0 AMEAL

Portugal, que mal vê os

dissidentes pela acção

preponderante,que o prestigio-

so grupo partidario exerce

hoje na politica portugueza,

tem feito contra elles a guerra

mais feroz e odienta que pode

imaginar-se.

Adulterando factos, inven-

tando calumnias, pedindo mes-

mo a sua cabeça, a folha rea-

cionaria só tem palavras de

amargo travo para os que leal-

mente combatem pela Liber-

dade, e trouxe ha dias á sopo-

ração o extracto d'uma con-

versa que o nosso illustre ami-

go, sr. visconde do Ameal,

tivera na Corunha com o re-

dactor da Voz da Galicia a

proposito dos acontecimentos

politicos em Portugal, e em

que aquelle jornal hespanhol,

sem duvida involuntariamente,

a alterava em pontos capitaes.

A proposito e para quebrar

os dentes da calumnia de que

se fez echo, com gaudio acen-

tuado, o Portugal, dirigiu o

illustre titular ao Dia a seguin-

te cnrta, que nos apressamos

a reproduzir:

. .Sr. director de (Dim:

Vejo, com surpresa, no Portu-

gal, transcripta, em parte, e no

visivel intuito d'uma especulação

politica ou d'uma delação pessoal,

uma entrevista que o redactor po-

litico do jornal da Corunha Voz da

Galicia, sr. D. Alexandre Btrrei

reiros, teve ocmmigo no principio

de fevereiro, quando estive no nor-

te de Hespanha.

Logo que chegou ao meu co-

nhecimento essa entrevista, em 7

d'aquelle mez, dirigi-me por carta

aquelle illustre e distinctissimo jor-

nalista, reclamando que restabele-

cesse a verdade dos factos que,

El-rei respondeu que po-

Aimpressâo produzida por

«os- A convite de s. m. el-

 

Necessidades o sr. ministro da

 

ções financeiras da casa real

com o Estado. Consta tambem

que s. m. vae mandar pôr em

praça um certo n.' de caval-

los pertencentes á casa real e

que julga dispensaveis para o

seu serviço, nflirmando-se nin-

da que se procederáa um atro-

lamento escrupuloso das joias

da corôa e das chamadas joias

de D. Miguel.

40- No governo civil vas

grande azafama com a distri~

buição das listas aos galopins.

Os inHuentes, administradores

de concelhos, moços e policias

sabem carregados com embru-

lhos para varios pontos.

Que falta de seriedade e de

pudor! '

40- A commissâo organi-

sadora da secção portugueza

da exposição do Rio de'Janei-

ro, solicitou do ministerio do

reino a cedencia do retrato da

rainha, existente no «Instituto

Camara Pestana», para figu-

rar n'aqnelle certamen.

40- Torna a dizer-se que

as côrtes dissolvidas serão ef-

fectivameute convocadas para

juramento do rei e sua accla-

mação.

+0- Añirma-se mais que o

governo soti'rerá modificações

antes da abertura das ca'ma-

ras, continuando o sr. Ferrei-

ra do Amaral na presidencia

e sahindo dois ministros, que

serão substituidos talvez por

dissidentes.

&s- As relações pessoaes e

politicas entre os srs.José Lu-

ciano e Eduardo José Coelho

estão interrompidas por causa

  

  

   

    

   

   

   

   

 

  

 

  

  

Fuom annos:

Hoje, as sr.“ D. Luiza de lies-

quita Paiva Pinto, Fu¡ d'Arouce; D.

Maria da Piedade Dias Antunes; e '

os srs. dr. Luiz Regatta, Basilio Ma-

theus de Lima Junior e Alfredo

Cortez Machado.

A'manhã, os srs. conego João

Evangelista de Lima Vidal e dr. li-

dei'onso Marques Mano.

O nsoasssos:

Regressou do Brazil á sua casa

de Avance o sr. Antonio d'Oliveira,

honrado negociante estabelecido no

Para.

+0- Já se encontra em Aveiro

o nosso patricio, sr. Antonio de

Sousa Maia, que vem restabelecer-

se da grave enfermidade por que

passou no Porto.

o ssrsnss:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Sebastião de Alaga-

lhães Lima, dr. José Sobreiro; dr.

João Simões Sucena, Jayme Ribei-

ro, dr. Atlonso Joaquim Rodrigues,

“dr. [toque Ferreira, dr. David Slan-

tos, Aristides de Figueiredo, mid.“

Manuel da Cruz, dr. Eduardo de

Moura e familia, Manuel liaria Ams-

dor, dr. Samuel Mais, Marques Vil-

lar, dr. Frederico de Moraes Cer-

veira, dr. José de Moura. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque, João Atari¡

Amador e familia, Henrique Rodri-

"gues da Costa e iam lia, Vidal Ou.

dinot e esposa, padre Manuel dos

Anjos Junior, Adriano de Souss o

Mello, Freire Themudo e Vera, dr.

Dyonisio de Moura C. de Almeida

d'Eça, dr. Alvaro dos Santos Pato,

Abel d'Abreu Campos, quintanisto

de medicina na Universidade; Jo-

sé Augusto Cogornc d'OIiveirs, dl-

rector do «Banco-Alianças, do Porto;

Bernardo Maria da Silva e lllbos,

João Alfonso Fernandes, Manuel lia-

theus Ventura, Anthero Duarte o

dr. Abilio Tavares Justiça. '

-os- Tambem aqui estiveram

os srs. João Pediu Soares, com sua

esposa e a familia do sr. Manuel

Marques d'Almeida Bastos. de Al-

queidão, Jose Tavares da Silva Bor-

ges, abbade de Villa-nova da Telha,

concelho da Mais; e desembargador

Alexandre de Sousa e Mello.

40- Encontram-se actualmente

na Feira, pois alii chegaram no 'do-

mingo ultimo, as sr.“ D. Maria

Luiza de Moraes Carvalho Vaz Fer-

reira e D. Maria Amelia de lions¡

Carvalho Vaz Ferreira, pressda os-

poss e gentil lllha do sr. dr. Vs:

Ferreira, prestigicso chefe regene-

rador n'aquelle concelho. Suas ex.“

tencionam demorar-se all¡ até ilns

do corrente.

40- Com sua esposa e lllhos

tem estado em Aveiro o nosso pa-

lricio, tenente de cavallsria, sr.

barão de Cadoro, Carlos.

O rsnrrnss:

Segue com sua esposa e gentil

illha por estes dias para Lisboa,

onde vas lixar residencia, o nosso

presado amigo e patricia, distincto

silvicultor, sr. Egberto de Mesquita.

40- Com demora seguiram ha

dias para as Caldas da Rainha suas

presadas irmãs, as sr.“ D. Elosinds

e D. Olympia de Mesquita.

+0- Em viagem de recreio se-

gue por estes dias para Paris o nos-

so estimavel amigo, sr. José da

Fonseca Prat.

+0- Da Borraiha seguiram para a

capital a sn'b condessa do mesmo

titulo e seu presado lllbo, o sr.

conde da Borralha.

Chuubim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVBlRO

meio politico em que vivemos, ha-

bilitei-me com este documento pa

ra que, a todo o tempo, podesse,

restabeleoendo a verdade, evitar

que sobre os meus amigos politi-

eus recahisse a responsabilidade

de factos a que são extranhos com

que eu seria incapaz de envolvel-

os com qualquer errada referencia

Ainda bem que o tinha feitol

Além, da publicidade que peço

para a carta do sr. D. Alexandre

Barreiros, rogo a v. que a conser

vs em seu poder, facultando-a a

qualquer pessoa que deseje exami-

nal-a, com o documento que a

acompanha.

Creia-me, com devotada estima

De v. . . .

amigo e collega, obg.mo

Lisboa 29 de março 1908.

Visconde do Hmcal

_ A carta a que_ se refere o

sr. visconde do Ameal e que

lhe foi dirigida pelo talento-

so jornalista hespanhol, com

data. de 10 de fevereiro, é 'a

seguinte:

. . . Sr. visconde do Ameal.

Meu distinctissimo amigo:

Acabo de fazer uma aceleração

a proposito do que v. me pede.

Sabe V. quanto foi 'á pressa a

palestra amistosa entre nós realisa

da. Possivel é, portanto, que hou-

vesse exaggere no que escrevo, pe-

la rapidez com que deixei correr a

penna sobre as tiras de papel e

pela impressão que me causaram,

quasi simultaneamente, outras con~

versações com pessoas diversas,

acerca dos acontecimentos politicos

de Portugal.

Pelo que v. acaba de me re-

cordar,vejo que, sem duvida, hou-

ve equivoco de minha parte, em

alguns pontos importantes, como

são os relerentes á introducção de

armas e s attitude dos seus ami-

gos, de quem v. me falou, é cer-

to, mas unicamente sob o ponto

de vista de inimigos da diotadura.

Deduzi eu d'ahi que estavam en-

volvidos n'um movimento revolu-

cionario, mas não tenho duvida em

reconhecer que porventura iui mais

além, muito mais além, do que

permittiam os limites das suas con

oisas afiirmações.

Recordando a sua conversação,

concordo em que v. não me disse

cathegoricamente nada err. tal sen

tido. Sustentar o contrario seria

inexaotidão e phantasis. Acho, po

rém, não dever rectifical o no meu

periodico pel-que comprehende v.

quanto isso me contrariaria.

Além d'isso, a maior ou menor

amplitude que de¡ as suas explica-

ções em nada pode prejudicar a

v., porque La Voz, comquanto te-

nha uma grande tiragem, não está.

ainda muito divulgada em Portu

gal.

Sem embargo, amigo visconde:

se a ohronica d'essa entrevista en-

contrar no Seu paiz echo que o

moleste, muito prazer tenho em fa-

zer-lhe as ail'irmações antecedentes

para que v. faça com esta carta

o uso conveniente que o seu cava-

lheirismo lhe diotar.

Cumprimento-0 e é seu aifeiçoa-

do amigo e servidor

O. B. S. M.

Hlexandre Barreiros.

  

 

   

  

   

  

                          

   

 

   

   

  

   

  

Esta carta, escripta em

hespanhol e traduzida em por-

tugues, é authenticada'por no-

tario publico, com assignatu-



  

  

   

  

     

    

  

             

   

  

                     

   

   

   

   

       

   

  

do se dirigia para o Arião, de noi-

te, Joaquim Quinta~feira, d'alli.

a' Ainda na quarta-feira ulti-

ma, por motivo do vento que so-

prava, virou no mesmo ponto uma

bateíra onde iam tres pessoas que

tinham vindo à «Feira de março»,

mas felizmente o desastre den-se

a beira da cal, e por isso os nau-

fragos conseguiram alcançar logo a

margem, onde foram soccorridos,

O timoneiro é que esteve prestes

a afogar-se, por sotirer d'nma pa-

ralysia que the inntilisava os mo

Vimentos.

Novidade util o son-

oacional.-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

intitniado [luz electrico ao alcance

de todos. interessa ler. _

Instrucção. Deve ir à

proxima assiguatnra o decreto crean-

do uma nova escola em Tamengos,

Anadia; e outra em Pampilhosa do

Butão, na Mealhada, ambas n'este

districto.

a' 0 conselho superior de ins-

trucção publica deu já parecer fa-

voravel acerca do provimento dos

srs. .lose Gonçalves de Queiroz e

Francisco Portella da Silva nos lo-

gares de professores da Escola-

central masculina de Aveiro; e de

l). Maria de La Salete Ferreira da

Maia no de professora da Escola

central feminina d'esta mesma ci-

dade. o

A nomeação deve apparecer em

breve.

A da nossa gentil patricia, sr.l

D. Maria de La Salete Ferreira da

Maia, estava de ha muito indicada,

e feita a estas horas se não càe o

governo franqnista.

Foi alnmua distincta da «Escola-

districtal» d'esta cidade e como tal

se imponha a sua nomeação, que

satisfaz os desejos da cidade pelas

sympathias que a toda ella soube

merecer sempre. Folgamos e feli-

citamos seus paes.

J O mesmo conselho foi favo-

ravel á promoção à t.a clasae do sr.

Jose Mereira d'Aaevedo, professor

da mesma escola, saxo masculino.

Parabens.

g* Consta que o governo Vae

publicar uma portaria anctorisando

a matricula, no anno lectivo de

19074908, na l.l classe de todas

as escolas de ensino normal.

Em tor-no do distri-

cto.-No litonte, de S. Thiago,

Azemeis, brincavam algumas crean-

ças junto d'uns pinheiros cortados,

quando, pela inclinação de terreno,

uma d'aquellas arvores resvalon,

attingiudo duas d'ellas, uma de 4 e

outra de 6 annos, tllhas de Alfredo

Cachiço, que, sentadas, presencea-

Os passageiros desceram para vam a brincadeira dos compa-

ver o sinistro espectaculo, e das ¡thems-

immediações accorreu ao local mni- “mf me““ ”me“ Vime““

,a geme_ contusoes por todo o corpo e le-

Ocadaver, assim retalhado,veio 5503 internas: 96040 Braile 0 seu

para o cemiterio publico da cidade, “sudo, e a ou"“ 90°“ com um¡

onde se lhe den a sepultura con- Pema fracturadao h_

venieme,
J Tambem em Parduhó,no do-

Do ,1653,13 parece que só a po_ miugo nltimo,dois rapazes d'allí, de

bre velha teve culpa, pois era dif- POUCO "lo"- que “mm 30“3 a

[icil parar de repente o comboyo, ã uma "Pulga da mas“" @dades se

pequenissima distancia a que podia Pegar““ a valer. 5003119049 mt¡-

ser “sia pelo Conducmr_ tnamente até que um d alles, que

Taxa¡ n°.tae.__v¡go. estaVa munido d'um compasso, o

,am as segumw, taxas para 36m“, cravou no rosto do rival, termdo-o

são e conversão dos vales interna- gravemente-

cionaes na corrente semana: fran CBÚO Começam-

co, 203 reis; marco, 249; corôa, J'FU¡ “Nitendo PHTOChO en'

212; dolar, 15050; peseta, 180; commendado para a freguesia de

“tango, 47 3,15_ Maceda, concelho de Ovar, o revd.”

' l Auvnsto da Cruz. Parabens.

Interesse publican- M'gue , 9 .

Pindon hontem o praso para o pa- J ho' aumor'sado O pmwmen'

gamento voluntario das contribui- to do loga' de. am?““e'me Vigo na

ções media', ¡udus,,¡al, renda de camara munmrpal de Estarreja.

casas e snmptnaria, de juros e de P

ld'l'll'ii Williregistro.

Foi uma innundação de car-

demonstra que a ignorancia e s x,

mocidade, sempre Midas de ideia¡

novas, são os unicos factores dos

modernos pensamentos de Portu-

gal. A França desde 1789 tem

decabido consideravelmente do con-

ceito de todas as outras nações. E

como a França todos os outros

paises. A monarchin é o unico se»

tado do governo, born a racional.

A eleição n'este circulo

Ainda. ácercu da eleição pelo

circulo de Aveiro, escreve o

Corre-io da Feira estas gran-

des verdades: * '

vil não tem motivos de odio

contra uma familia que o não

aggrava. Mais o odiento ps1'-

sonagem que lhe pucha pelos

cordeiinhos, é que nâo perdôo

ter-se somente aproveitado

do seu projecto de constru-

r-ção do Asle escola, as qua-

tro puredes exteriores, porque

A só isso se aproveitou e essas

mesmas jáiam em andamen

t» quando o marido d'aquella

embora accudiu á barbarida

de prestes a consumer-se.

O"

O Districto noticiou aos

seus numerosos leitores «que o

Campeão, orgão do partido

progressista dissidente, com-

uiemorara a posse do sr. dr.

Vaz Ferreira no cargo de go-

vernador civil do districto, pu-

blicando o retrato de sua ex.'

com a collaboração especial

dos redactores da Vitalidade,

orgão do franquiemo local».

Campeão e a Vitalidade

naturalmente se ltonraram com

v› facto recordando ao Distri-

cto o nome, os serviços e os

meritos do brilhante e ousado

paladino da regeneração.

O'

Não temos bojo tempo nem

espaço para. tratar de todos

os variados assumptoa d'esta

secção. Não perdem, porem,

pela demora, os leitores, a

secção e os personagens quea

illustram...

bretndo os irmãos Therezas, que,

na verdade, são uns apreciaveis ar-

tistas. O director promette varias

surprezas que já estão despertando

interesse tanto pela originalidade

corno pela perfeição com que até

agora todos os artistas teem effe-

ctnado os seus trabalhos.

Pela ¡mprensa--O 00a-

remse, o Correio da Feira e outros

collegas, continuam transcrevendo

os nossos escriptos politicos, facto

que registamos com prazer.

p' Entrou ha dias no seu 13.“

anniversario o nosso esclarecido

collega Correio da Feira, folha re-

generadora e esforçada prepagan~

dista do seu credo politico n'este

districto.

Cumprimentamos o brilhante

college, desejando-lhe prospera e

longa existencia. .

J' Sabin da redacção do Secu-

lo o nosso velho amigo e camara-

da, sr. dr. Cunha e Costa, que pas-

sou para a redacção do Mundo.

. «Padaria Macedo».-

Estã passando por sensível modili-

cação, a excellente padaria avei-

rense d'este nome. Era já o pri-

ineiro estabelecimento local no seu

genero.

A especialidade dos seus pro-

ductos deu-lhe nome e a seriedade

e correcção do seu dirigente oon-

quistou-liie a fregnezia, que é nn-

merosissima.

A «Padaria Macedm esta situa-

da n'nm dos melhores locaes da ci-

dade. aos Arcos, onde o publico

encontra tambem objectos de mer-

cearia de primeira qualidade.

Promoção.-Foi promovi-

do a 3.” otIicial de fazenda o l.°

aspirante nosso sympathico amigo,

sr. Accacio da Costa Teixeira, pre-

sado filho do digno sub inspector

primario em Gaya, sr. Bento José

da Costa.

Folgamos e felicitamol-os com

prazer.

Mor-te horror-osa.-No

sabbadn ultimo, ã ' passagem do

coinboyo do sul, pelas 5,33 da tar-

de, no passo de nivel de Villar,

deu-se um desastre de que resul-

tou a morte instantanea de Josepha

Gonçalves, quasi octogenaria.

O caso den-se assim: A guarda

da linha tinha de vir à cidade, e

deixou em sua substituição a pobre

losepha Gonçalves. Esta, momentOS

antes do comboyo apitar, lechon

uma das cancellas, e quando atra-

vessava a linha'para fechar a outra,

porque se arrastavu já com custo,

toi colhida pela locomotiva, que a

fez u'uns poucos de pedaços e que

parou em seguida, a poucos passos

da estação.

A' urna,cidadãoa! Assegurae

alli a. vôssnindependencia; fir-

mae os vossos creditos; glori-

ficac o nomeâ perpetnae a es-

pecie; colhe¡ os louros do hon-

róso titulo; pedi, pedi mais al-

bardal

Que tristezas que iminora

lidade! Que degeneração de

principios e de amor patriol

A O'. _ .

A nomeação dos diversos

presidentes, das inezus eleito

raes para 'a eleição' "de depu-

tados no circulo, obedeceu

ao mesmo infeliz criterio que

presidiu á nomeação dos dif-

ferentes administradores de

concelho no districto.

São todos gente de confian-

ça da auctoridadc, a começar

cá por casa, como se vê: Na

assemblêa. da Gloria: Francis-

co Augusto da Fonseca Re-

galla; na da Vera-cruz: dr.

Joaquim Simões Peixinho; na

de Eagueira: dr. José Maria

Soares; na da Oliveirinha: Ja-

cintlio Agapito Reboclio; na

de Povoa: Marianne l ndgero

Maria da Silva. Para substi-

tutos, segundo aquella ordem:

Francisco Marques da Silva,

Florentino Vicente Ferreira,

Antonio Euzebio Pereira, Ave-

lino Dias de Figueiredo e An-

tonio Ferreira Cunha.

Excellentes pessoas, todos

esses cavalheiros. Seja até dito

de passagem quea alguns nos

ligam laços de cordeal estima

e sympathia pessoal. Mais a

verdade manda dizer tambem

que até com isto o governa-

dor fez a. sua reles politica não

dando representação anenhum

dos grupos opposicionistas.

E'. . . de «acalmar-l Impugn-

vel, este governador.

.O

Deram cm droga algumas

seiiis pretenções ao cargo

de 'governador substituto. O

rñ'ectivo entendeu, o bem--

benza-o Deus Nosso Senhor! -

que o melhor era eortar o nó

gordio dispensando-se d'ellas

Verdade, verdade:por pouca

saude, mais vale nenhuma.

O'

Afinal o sr. dr. Alexandre

d'Albuquerque, indigitado por

este circulo, não pôde ser elei-

to, visto que é notar-io em Es-

tarrcja.

Era, na lista em que ia de

roldão,_o unico nome sympa-

tliico. O resto não Vale uma

resten de alhos. O proprio sr.

conde de Sucena, conhecido

benemerito, se fez substituir.

Para uma lista de truz de-

vem incluir-lhe agoralo nome

do Pombal dos ovos-moles.

Completaer o quadro . . .

O"

Já começaram os traba-

lhos preliminares para o pro~

longamento do caes de. . .

Aguada!

O reinado é d'ellcs. Vac

para lá tudo. Para cá, vem o

que de lá engeitam . . . .

J'

A reunião effectuada em

Azemeis no domingo ultimo e

convite do illustre chefe rege-

nerrtdor d'alli, sr. dr. Pinto

Basto, revestin um caracter e

urna imponencia que faz lion-

ra áquelle prestigioso grupo

da politica militante no nos-

so districto.

Temos aqui uma. descripção

minuciosa, trazida pelo cor~

reio da noite de hontem. A

.hora adenntada não nos per-

mitte dar~lhe hoje a publicida-

de, que terá no proximo n.°.

J'

O governador civil decla-

ru-se estranho á monstrnosida-

dada preterição da sr.“ D. Ro-

sa Mourão Gamellas na regen-

cia da Escola-central da Ve-

ra Cruz.

Temos outro testa de fer-

ro em acena.

De onde a pedrnda vemjo-

gada, sabemos nós e sabe-o to-

da a gente. O governador ci-

   

   

   

  

    

  

   

    

    

   

    

 

   

   

   

  

  

    

  

 

     

  

      

    

 

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

      

   

   

  

   

   

  

       

    

 

  

   

  

 

   

  

    

   

  

    

   

  

  

   

   

      

    

  
  

 

  

  

 

  

   

   

              

    

  

    

  

                     

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

  

  

   

      

   

   

   

 

   

   

        

   

  

              

    

  

             

   

  

           

   

  
   

  

   

  

  

meção local

vs=~frilf w' '

›- a' \Foliainlla ¡voir-en-

.. (Holy-«Día 1 de abril-

destiao a Moçambi-

que o tenente da administração ml-

.w. aprontando Emiãio Pereira

dacVilhenaa Dia man, mas tem boa

"Usem até eo Funchal.

"Dil2í-'l'erminam as férias es-

colares, regressando aqui e là fera

estudantes que frequentam os

crentes estabelecimentos do paiz.

. Dia 3-'0 Campeão commemo-

Qfdi'eãta data,por onâo ter podido

,Mação do sr. dr.

4_ a¡ erreira para governador civil

_ñfifste districto. O artigo é depOIS

Jean'scripto em varios jornaes do

Múcio, .

J' Continua chovendo com abnn~

Mais., .

c Isenta-o aveirenser.

Em beneficio da Misericordia rea-

lsbu-a troupe dos Gallitos novo

espectaCuto, no domingo, com a

guard, a apresentação da Tuna,

a brilhante regeucia do sr. Anto-

lie Alves, e a Marcha de Cadiz.

Mais uma casa cheia, apesar do

accrescimo dos preços de entrada,

q que' quer ditar que o publico

aveirensc, bem impressionado com

as peças o o seu optimo desempe-

nho nas primeiras noites, se não

cançon de vel-os e de applaudil-os

como de justiça era. .

Estamos em crer que, se ama-

nhã ou além se annunciar novo es-

pectaculo, a atlluencla será ainda a

mesma. Bom symptoma e um bello

estimula para novos emprehendi-

s mentos.

a Mais uma vez, os nossos applan-

sos à troupe e a Iuna,e os nossos

Votos sinceros por que prosiga e

colha a cada dia novos trinmphos.

l Consta-nos que se prepara

uma. opereta, original, oii'erta do

auctor aos Gullitos. com musica do

habll regente da banda regimental

do 24, sr. Antonio Alves, que con-

cluru ja toda a melodia do l.“ e

parte da do_2.° acto.

A nova peça sera, talvez, posta

em scena em junho proximo.

› V Photographias.-Temos

visto em diversos estabelecrmentos

!poses umas magniticas ampliações,

trabalho artistico de valor da ¡Pho-

tographia Carvalhm, de Espinho,

com succursal na rua do Gravito,

d'psta cidade.

l All¡ mesmo, no commodo cate-

iien que tem em casa do sr. Sor-

torio Alfonso, a exposição perma-

nente de photographias,em grande

o _equsno formato, chama a atten-

' publica, que rende o preito da

eu¡ admiração ao babil artista seu

director.

Não se trab ilha melhor nos

grpndes centros, onde a photogra-

attingiu ultimamente um ele-

vado grau de perfeição.

,,j. ,Phantom-Conforme o an-

nnpcio que iusorimns na secção

çpinpetente, reabriu hoje a «Fabri-

cada piruiitos da Quinta de Arnei-

lçsr, de que é activo proprietario

o directora nosso amigo, sr. João

&plista Garcez.

_1 ~ Os Plrolitos são, como se sabe,

um delicioso refresco, lnnocente e

commodc a bolsa.

' Reoenaeamento ele¡-

lcl'lll.-Cumquanto crescido o

ç' de eleitores eliminados n'este

anno por motivo de terem deixado

dalpagar contribuições uns, de te-

;em morrido outros e de terem

mudado de residencia optros, são,

linda assim, na totalidade de 3:90l

os individuos inscriptos no recen-

egamcnto que tem de vigorar n'u-

ma. proxima eleição n'este conce-
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(No districto de Avairo a gran.

de concepçito politics é simples, a

impõe-se á mais moi-on: compre-

hensão pelo mero ennunciado dos

factos passados.

Ha mais de vinte anuos que

um partido, por artimanhas, con-

cessões, acoordos e outras fórmsa

irregulares, dispõe permanentemen-

te do cofre das graças, e dispõe

facciosamente. O resultado é sim-

ples: contra esse partido estão os

csbulhados e todos os descendentes,

anciando pela occasião de demons-

trarem a injustiça o o erro de quem

os a: andona e de quem os oñ'erecs

manietados a um jugo que não

querem, não merecem, nem ¡occi-

tam.

Despontou uma aurora de re-

dempçâo nos oincocnta e oito dias

do governo regenerador de 1906,

e esboçara-se novamente a mesma

luz de libertação desde que o go-

verno franquista rompeu a mitiga-

ção liberal. Morto frsuquismo o res-

ta a este districto a unica esperan.

ça de que a politica de 1906 volte,

se efiirme, se rndique e triumplts.

Todos os ensejus, todas as op-

portunidadcs são abraçados arden-

temente para retemperar e conso-

lidar esta aspiração de quantos se

¡ulgam, no districto de Aveiro, ci-

dadãos livres, não enfeudados ao

ueznrismo degradante que nos fel

cognominar a ai'inga do sr. José

Luciano de Castro, tendo por in-

dunas os patrões de Aguada".

Parecia, pois, chegado o mo-

mento de, com novo¡ processes-

com um correcto uso das liberde,

des eleitoraes, extremar campos,

delimitar influencias, verificar re-

oenseamentos e demonstrar pela

simples fiscalisação das urnas que,

legitimamente, nem elias teem a

força que alardeiam, nem nós tlo

pequeno numero que possa on de.

va desprezar-se, na subalternidadc

a que os proprios dirigentes do nos.

so partido nésciamente querem con-

demnar-nos para se não darem ao

trabalho de disputar um baluarte

de madeira pôlre, onde se deixa

tremular ovante a bandeira de

uma damninha politiquice da cam-

panario.

Mais uma vez os homens inde-

pendentes d'este districto teem ds

curvar-se impotentea perante os

commodos accordns e arranjos dos

que ainda se julgam senhores da

politica portugneza, ou de revelar»

se n'uma atlirmaçfto energias da

sua intransigencia. Poucos ou mui-

tos, para vencer ou ser Vencidos,

devem aquellcs que não concordam

corn as trasacçõss vilipendiosae ds

politica pernioiosa de combinatas,

unir-se em volta de um nome ou

de uma lista que represmte na ur.-

ua o seu protesto, a sua aspiração

a sua combatividade.

Pode ser mais comme-;la um¡

abstenção facil mais cobarde, do

que uma votação sincera. e anthon-

tica que represente a verdadeira

vontade do eleitorado.

Se, porém, se deseja em ver-

dade inaugurar uma vida nova, 'é

indispenaavel que se comece por

aiiirmar na urna,com desassombro,

independencia e coragem, o genui-

no elemento vital das nações mo~

dernas-a soberania popular.

Foi n'estes termos que o er. dt'.

Vaz Ferreira, o energico governa-

dor civil de AVeirc nos 58 dias, o

indefeotivel paladino das justas as-

pirações do partido districtal, no-

oedeu aos instantes pedidos e rei-

teradas indicações de todos os con-

celhos de circulo para apresentar

a sua canditura como manifesto de

emancipação e rompimento defini-

tivo com uma politica absorvente

e oppressora.

O sr. Julio de Vilhena, ainda

enfaxado nas blandicias do mail

um detestavel accordo, proferiu

dispensar uma caudidaturaaaocei-

ter as indicações do eleitondo do

ssu partido n'este districto, que se

lhe evidenciar:: por fôrma. inillu-

divel e repetida. Teve de retirar a

:atitliduturn mal escolhida, mal

posta e peior acceita, de um seu

amigo pessoal; e antes quiz suborr

dinnr-se á determinação do sr. pre-

sidenta do conselho, de apresentar

um candidato seu por este distri-

ct», do que annuir aos desejos dos

 

.O

Segundo nos »für-ma um

amigo a quem podemos dar a

maxima consideração, sobre o

caso, a auctoridade do distri-

cto está ameaçada em Vagos

Como se sabe, na. visinha co-

marca está. vago o logar (ir

conservador. Apesar de não

ser dos mais rendosos, em to-

do o caso serve, e porisso 11a

varios pretendentes, mas d'en-

tre elles destacam-se dois: os

srs. drs. João Mendel Corrêa

da Roche, de Vagos, e perten-

cente a uma numerosa e valio-

sa familia da comarca; e J. So-

breiro, alii da Costa do Valla-

de, feliz proprietario e com di-

nheiro.

Até aqui nada ha de ex-

traordinario, mas vamos ao

caso.

A familia. Rocha, e. cujo

numero pertence o nosso esti-

mado amigo, sr. dr. Mendes

Corrêa, bem como todos o's

p'zliticos de Vagos, querem o

dr. Rocha; e os de Sóza que-

rem o dr. Sobreiro.

O governador civil vénse

mettido em entalas. Amigo in-

timo dos de Sôza, quer o dr.

Sobreiro; mas os politicos de

Vagos ameaçam-n'o com a re-

volta se fôr preterido o dr, Ro-

cha.

Tristissima situação!

.Obi para que quiz eu

matter figura de gOVernador,

para me ver mettido em tues

alhndas! . . . r '

Não é phrase parlamentar,

mas para elle serve. e porisso

a reproduzimos.

.m

Archivo do “Oarnpeàon

  

.› Assim, a fregnezía de Arada li-

con com 467 eleitores; a de Cacia

ç m 543; a de Eirol com 83; a de

'c com 242; a de Esgneira com

ção; a de Nossa Senhora da Gloria

com 745; a de Nariz com 125; a

_dagohveirinha com 266; a de ite-

queixo com 344; e a da Vera-cruz

com. 63t.

,, i Propaganda republi-

OInI.-Realisarain-se, conforme

,çstcvamnnunciadm os comícios de

própaganda republicana em Cacia e

Ovar, O de Eixo [icon transferido

para outro dia. V

't Hoje realisa tambem a com-

missão republicana local, no Then-

ter aveirme, uma sessão, que tem

,por fim a apresentação dos candi-

datos a proxima eleição.

', (Eelra-de-março».-

Continua atllnindo muita gente das

aldeias ao nosso grande mercado.

no domingo, apesar de realisar-se

'em Ovar a procissão dos Passos,

que alli leva muita gente das im-

mediações, grande foi o n.“ de to-

¡rastelros que o mercado aqui cha-

mou.

\ 'i No «Circo de cavatlinhos.

_tem continuado a exhibir-se a com-

_auhia soh a direcção acertada de

. Henrique Diaz. A multidão conti-

.nua a correr presurosa para alli, a

ande applaudir a companhia e so-

Qucm o não fez até là, não es-

pere por que dia a dia the açorescen-

tas, que aiii cahiu, como ava-

lanche, n'um d'estes ultimos

tem os juros de mora e outras

barbaridades légaes.

dias, a pedir a concorrencia ás

urnas.

&áâááááiááááááááááááááíu

Houve tempo em que os

Cerne liquida do dr. Valdes

Garcia., de Montevideo.

Estimula o appetite sem irri-

candidatos e os seus amigos

batiam á. porta do eleitor. Ho-

je é o carteiro ou o andador

tar o estomago. . it

:i3ííííí5ííí3533Ííííííá

que se encarrega da tarefa a

240 reis por dia.

Ilo mar- e na ria.==Nau-

E” mais commodo. Mas o

fragon ha dias, na nossa barra, a

chalupa D. Maria, da praça do

eleitor, no direito tambem

de não abdicar das nuns com-

Porto, para onde seguia u'essa ma-

nhã com carga de sal, de conta do

modidades, tica em casa ou

vae para o seu labor, sem

negociante d'llhavo, sr. José Teiga.

lhe importar com 0 que se

A D. Murta chegou air fera da

barra, mas como o mar embrave-

passa por essas nssemblêas

fóra

cesse, voltou para dentro. Em ma

As actas, as actas resu-

nobra no recuo, fel-a dasgoveruar

rão. E isso basta. Descargas,

um desarranjo no leme, o encalhon

n'uma corôa, das muitas que pejam

dar-se-hão quantas for pre

ciso. E se houver tempo e ne-

a ria e de que teem a paternidade

exclusiva as decantadas Portus-

Cessidade, ainda «nas duas ho

ras de espera se farão voto¡

d'agua.

A carga perdeuse, mas o cas-

nha e cujo cadaver a arece a os mortos”r pp .u .os -. . _ _

Moinhos, como "andamos. A lista dos candidatos con

co pondo salvar-se sem avaria de

Tambem n'oulro dia morreu Vida" Tem um grande Chama'

maior.

a" Chamava-se Antonio Gafa-

afogado, na calle da Gafanha, quan-¡l'ilã U medico . . . dos doid ls.
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'Geologia para todoe.-Sob

este titulo nCubn do ser posto á

vendo. um valioso livro do nosso

patriin e amigo, sr. conego Lirnu

Vidal, distincto orador sagrado e

professor do Seminario de Coin)

bra.

O nome do nuctor é por a¡

bastante para o reoommendnçñi-

do inagniiico livro. N'elle, a par

diurna linguagem vernacula, encan»

tri-nos a sublirnidade do p~~~nsainen

to, nitidamente expresso e ein que

o seu anctor revela profundos e

variadissimos conhecimentos acion-

tllioos. H 'Chcología para todos

é um livro destinado á. leitura dos

pseudo modernistns, athens e n

outros proselytos de va.ias set-r.

que se sunttrão nbiludos no seu

pensar, pois os reduz a prosa. bi'l

lhante do livro á confusão de l leur-

que lhes sugere a má oricntnçdw

religiosa que possuem.

Felicitamos o seu auctor e agra-

d.;cemos o exemplar rrcvbido.

H Mcnarchia e Democraz'a.

--Eatudo analytico em qu: Jo., o,

nhoto e era natural de Cabecinhas,

Mira, o desgraçado moliceiro que

ha dias se afogou perto da Gafa-  



  
  

    

uns correligionarios do circulo,

'site receio, de dedagradar ao seu

aliith 'de hoje, que tem de ser o

Ion adversario de sempre.

- 'Ao chefe do partido regenera-

dor cabe a responsabilidade da sua

. resolução, como a todos os que

present _a honra e a independencia

'politica do distrieto impede o de-

vorde manifestarem na urna as

^ pass'oonvioções.

Votemos, pois, s votamos livre

o conscienciosamente.

Nem aocordos,nem abstenção!

w

;informação estrangeira

 

Um banho em pleno

lllile.-A mania da excentricida-

de e da extravagancia que se apo-

derou da alta sociedade americana,

retina d'um modo verdadeiramente

patasco. Em Nova-York essa mania

tem-se desenvolvido a tal ponto

'que não é licito prever até onde

chegara a audacia e a imprndencia

dos yanques. Os bailes sumptuo-

, tos em que os ricos americanos,

itnpellidos por um sentimento de

I vaidade, gastam rios de dinheiro,

abundam em episodios curiosissi-

1 mas.

lia pouco, n'um baile dado na

Philadelphia. a pbantasia e a extra-

' vagaucla coucettaraiu-se para pro-

duzir um d'esses episodios que só

'a America é capaz de imaginar.

N'esse baile apresentou-se em toi'-

tatlo de banho uma das mais for-

'mosas meninas da sociedade ele-

gante. O elfo-uu foi prodígiuso. As

lisilezas plasticas da encantadora

-da'ma sobresahiam n'uin eslontean-

to relevo, sob a roupa que se col-

lava ao seu cerpo esbelto.

A formosa. .. e descarada me-

nina percorreu os salões rindo e

gracajando, seguida por uma chus-

ins de inoços, de olhar cubiçoso,

V que a galauleavam, como a sua

meia nudez reclamaval Foi então

que uns rapazes tiveram uma ideia

Verdadeiramente genial! Um fato de

banho lembra a praia, o mar, um

balnearto.. . Passado um instante,

irrouipem pela sala uns moços au-

dazes, um dos quaes eiupuuhava

uma agulheta. Pouco depois umja-

éto dc agua de rosas, tepido, ala-

gava a formosa dama, . . e os ta-

›petes do sumpluoso salão. As ou-

' tras senhoras, atrapalliadas, fugiam

para as outras salas, receiosas de

que ojacto perfumado as abran-

-› gesso e as suas sedas e aos seus

velludos de preços fabulosos. E co-

mo a agua collasse maisjusto o ia-

to ao corpo da deslumbrante ba-

nhista, a linda americana avultou

crime uma Venus radiosa que faria

psccar o santo mais austero.

' Mas a grande orgia não ficou

n'isto. Cavalheiros armados de sy-

_ pbões irromperam tambem na sala,

onde errava um perfume estontean-

te. Ao fundo, no coreto, a orches-

, "tra tocava uma \'alsa languida, e

'as meninas, aos pulinhos, eum gri-

. tinhas de susto, fugiam aos syphões

.implacaveis, erguendo as saias até

_ao joelho, como n'uma opereta li-

bidinosa.

A banhista, alagada e contentis-

sima. foi depois enxugar-se... e

'vestir-se, e o baile'proseguiu em

outra sala onde nào chegou a agua

do rosas e a soda dos sypbõesi

Galautissimo, não e verdade?

Tudo quanto ha de mais tinamente

ar-slncratitro. Podre de Chic, como

diria o idiota de Damaso Saledel O

exito d'esta bacbanal foi completo.

B tao Completo que, pouco depois,

sin outro bdlie, varias meninas da

alta appareceiam no salão tambem

É

autorize¡ no “lllllPliiO DlS PROlllit'llSo

(3)
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IV

De subito, a porta abre-se,

como na noite antecedente. Fa.

zem-se ouvir os mesmos passos

compassados, os mesmos su-

piros, os mesmos gemidos. Meu

tio empallidece: mas nos olhos

faiscar-lhe um brilho desaoos-

tomado, alça em toda a crec-

çâo o corpo, e extendendo a

mio direita firme, assemelha-

se, na magestade da estatura,

a um heroe que ordens. No

emtnnto, cada vez mais distin-

clamente se fazem ouvir os

¡inspirar-2 nn por'a arrnnhn--se

:linda com mais violencia il..

que na vespera. Meo tio avan-

 

  

    
   

  

    

   

               

   

 

  

  

    

   

                 

    

   

    

  

 

cioso tudo isto. E' a volupia a sal-

tar, ardente,

Provavelmente essas graciosas e

descaradas meninas teem familia,

paes e irmãos, e pretendem sem

duvida conquistar um marido. Pois

que a todas lhes. preste e que se-

jam muito felizes. . .

dios-_O telegrapho communicou

já a espantosa lragedia occorrida

ha dias em Cleveland, na America.

A escola comrnunal de Lake View,

frequentado por cêrca de 400 creau

ças, foi completamente destruida

por um incendio. O numero de mor-

tos e de l78. A imprensa america-

na chama a atteução do governo

pa'a a falta de inspecção que se

nota a reSpeito d'estcs estabeleci-

mentos. A escola, que o fogo aca-

ba de destruir, era um edificio de-

feituosissimo e sem condições algu-

mas para o fim a que o destina-

ram. Além de ter uns corredores

estreitissimos, muitas portas abriam

para dentro e outras estaVam [e-

stradas, inconveniente que millltl

contribuiu para que a catastr-Ophc

attingisse tão sinistras proporções.

mos que se da em toda a parte. As

grandes üscalisações só se exercem

quando uma paVUrosa desgraça oc-

corre. Depois eae tudo na mesma

indill'ereuça. Se a escola de Lake

View fosse devidamente dscalisa-

da, com certeza que o sinistro não

teria a extensão que teve.

paquetes.-Quem viaja nos

grandes paquetes celebra sempre

com grandes elogios a abandonei-a

das refeições preparadas por cosi-

oheiros alamados. Em certos trans-

atlauticus, não se faz outra coisa

senão comer. Durante o dia ser

vemose seis copiosas refeições, e,

seguudo parece, ha gente que as

engole como se nada fosse. Pulo

essa prodigalulade gastronomica vao

desapparecer. As cmprezas de na-

vegação decidiram reduzir o nume-

ro das refeições,

tres. SO a verba da meza absorve

uma quantia espantosa, e as com-

panhias querem fazer economias, o

que é justo. Eliectivamente seis re-

feições diarias, é detnasrado. Uni

bom almoço, um succuleuto jantar

e o chàsinho com a classica terra.

da, chegam e bastam. E' uma mr-

dida de economia e de liygieue.

Shakespeare.-Loudrespre~

para-se para celebrar ein 19l6 o

commissão organisadora da grande

  

'zes aqui a esta bora?. . .

.ie banhistas, com fatos de ,seda gado nos correios e telegra

52:21:22* rnara”,,rir-:ti: *tsc 3::: nos sera cidade Be wi-
tilrneute Culiertas de florias. . . do e carinhoso pae, f" . tam'

como pouca vergonha, é den_ bem modelo de honestidade,

nunca desmentida, tanto nn

sua vida particular como na

sua vida. de empregado.

Ha mezes que fôra ucummet-

tido com adoença que o feriu de

morte, deixando em todas as

pessoas queo conheciam o pro-

fundo desgosto da perda d'um

homem de bem.

A' familia enlutada e espe-

cialmente á desolada viuva e

Sen estremoso Elho,envia«uos o

nosso cartão de sentidos pcza-

mes.

   

 

    

  

   

  

   

  

             

   

  

                   

    

   

  

  

  

abrazada, atrevida.

Os grandes incen-

(l "liilllliltlãtl,. litterario tt srzientilico

RUTH E NOEMI

Dentro do seu peito ascen-

dia uma luz prophetics entre

canticos e triuiuphos. Visionn-

va n'um extasi mysticos o lon-

gínquo e entresonhado san-

ctuario, onde a extraterrenn

apparição da felicidade se cr-

gue hierraticatnente sobre al-

tares favnlosos, envolta de

mantos estrellados e_ diapha-

nos e poisando levemente nas

veneraveis pedras das ares. A

sua fé voava vertiginosamente

para o alto e ia subindo a 'es-

cado. d'essa symbolica torre

de luar e ouro, isolando-se do

padecer terreno pora os inef-

faveis gosos do céu.

A creança d'estas almas

que de todo se observem na

meditação do ignoto, em idea-

lisações tocantes, subtilisa-se

porque rece-be a visitação das

divindades occultas_ E assim

vivia Ruth, longe de toda o

lama, emquanto a sua menini

ce se transfigurnva como n'nm

milagre. Chamavam-n'a de

longe os pescadores lançando

as redes pelos pôms-desol me-

rencoreos, erguendo para ella

as mãos criapadas; os cavado-

res ajoelhavam na quebrada

das montanhas, seudamlma;

e, quando voltava das fontes,

de billia na ilhargo, os seios

como duas rôlas aninhadas no

lindo alvo da camisa e um

anho preso á ponte da sua

clamyde, as morenas mulhe-

res biblicas, deslunbrudas, di-

ziam.

-chdita sejas tn, filha

da graça e da castidade! Que

nunca a aza d'nzn pecaztdo ve-

nha roçar a. tua fronte!

A candidez de Ruth forta-

lecia os corações mais d-:sulv n-

tados: e todos a estremeciam

jubilosamcnte e com ancia inal

contida: mas ella apenas viu

Booz entre a turbo. dos ho-

mens. Era o mais gentil dos

pastores; varejava. as aguias e

os abntres, que se abatiam so

bre os rebanhos nas pastagens

  

O que se da na America, cre

A meta a bot-do dos

limitando-as a

0 tri-centenario de

tri-ceutenario do dtvmo William. A

festa nacional eSpera que os dona-

tivos attinjam a impertante somma

de ?00 mil libras (900 contos).

Com esse d.nheiro erigm-se-ha em

Portland-place um monumento cou-

sagrado ao auctor do cllunlet», e

fundar-se-ha, em local apropriado,

um lnstituto-sliakespeariauo.

Nas principaes sociedades littc-

rarias de Londres trabalha-se alin-

cadamente para que as festas em

honra do grande escriptor sejam

em tudo dignas da nação que as

realisa e do alto espirito ao qual

são consagradas.

_____..__'_
--

Sob os ovni-estes

Falleceu na segunda-feira pus-

psada o sr. Antonio Gançal-

ves Rosa, de ha muito empre-

QM
#

ça para a porta morada com um

passo tão firme, que resôa for-

temente no sobrado. No sitio

em que se ouvia mais reitera-

damente raspar na porta,párs,

e brada, com uma solemnidn-

de na voz, de mim desconhe-

cida:

-Dauiell Daniel que fa-

lhe extraordinariamente, jun~

tou as mãos, e orou intima-

mente. Instantes depois, disse-

me com uma expressão que me

penetrou:

-Então, sobrinho?. . .

Sacudido pelo terror e pe-

la sociedade, empolgado por

um sentimento de respeito e de

amor, prestei-me aos seus joe-

lhos queridos, e dando largas

a uma expansão nervosa, re-

guei-lha as mãos de lagrimas

pueris. Mas elle, estreitando-

me a si, disse-me entornoeido:

_Vamos deitar-nos!

Retirámo-nos para nossos

quartos, e como na noite im-

mediata não santi ruido algum

do mundo mysterioso, retomei

a minha bellajovialidade na-

rural.

Depois proseguiu eum mais

Vigor: A

-Implora graça e miseri-

cordia ante o throno do Altis-

simol Retira-te d'este mundo

a que já não pódes pertencer!

Um ligeiro mnrmurio res-

pondeu nesta intimativa. e dis-

sipou-se nos mugidos da ven-

tania. Em seguida acerca-se

da porta, e fecha-a. com tnl

ímpeto que estrondeia na sala.

Havia. um timbre da sua

voz, no seu todo, um não sei

que, fórn do commnm, que me

insiuuou como que um terror

intimo.

Qui-indo de novo se sentou

V

Dias depois chegou o bu-

rão com sua esposa e uma oo-

motiva numerosa de caçado-

res. Os convivns reuniram-se

no castello, e a vida divertida

na poltrona, o olhar faiscava que meu tio me pintára cume»

   

     

    

 

  

 

    

  

             

    

   

   

  

  

   

   

  

 

  

   

  

  

  

  

  
  

   

   

      

   

   

  

enxugar-lhes as faces do suor

e das lagrimas ardentes. Ruth

adivinhava n'isto um perpetuo

penhor do ventura.

toda a gente. As raparigar da

sua edade encheram-lhes o ta-

lamo conjugal dos mais, chei-

rosos jasmins, e os namorados

que ella despediu continuaram

despeitos.

tinninonte arrematar

amado ás suas carícias; qnanr

do lhe roubaram o cnduvet'já

frio que cobria d'osculos como

se quiZesse resuscital-o, sentiu

uma grande falta a sua volta.

Fugir-aut, em revendas, as il-

lusões antigas e as tlôres mur-

charam pelas encosfas áridas.

Teve horror ao mundo na pri

meire. hora da sua viuzez. Que

seria (Poll-a? Perto do seu ca-

tre alguem soluçava muda-

inente:- era Noémi que 'não

se resignva á perda do filho,

esse filho que não tornaria a

olhar e que gerara no seu ven-

tre, com amoroso carinho.

mnva ella. Não poss trabalhar,

os braços sngelhados desfale~

cem. Mais desgraçado do que

os cães sem dono! Senhor do

ceu, elle era todo o meu, au-

xilio e todo o meu orgulho!

E ooj ava a face pelo chão, Brinco.

lembrava as eras ditosas da Gafanha, 31.

sua maternidade, exarceban- A'eatrada que vá; d'Aveil-o á

do as suas amarguras. Ruth

apiedou se d'ella e pousando-

lhe a mão na cabeça, murmn-

rou.

ves minha mãe.

na morte. BOOZ adormeceu em

que nunca deixarei. '

tinha, que tem vivido e continua

vivendo do favor¡ externo e da in-

trigo.

b'c tal gente hoje cahisse, ao

ver se desamparada da proteção

do Ze' e desligada das colligaçõas;

ó crença nussa que nh-:nhum d'a

quelles a quem ella segurou lhe

dispensar-ia ao metros um olhar de

compaixão.. . Morreria no lixo.

Pois elles, na verdade, nada va-

tem.

E as suas obras não excedam

o seu valor. Admiradas por artis'.

tas aduladores, e assentes sobre

bases duvidosas, resentein se da

falta. da franqueza e da segurança

da realidade. Alli não ha nada

aproveitavel. Os proprios adulado-

res, quan io se julgam livres, des

denham d'ellas. E até uns com os

outros, em monvntos do má. cata

dura, as criticam d'uina forma ir-

risorin.

E' vcr o que se past-ou na ulti-

ma reunião, nas silas da Assoc-ia

ção (?) do Monte pin d'essn cidade

O architocto lllÓl' (o cx mei/tor co-

tuo o meu amigo lhe chuna) jurou

vingar-se do grande Vaz Ferreira,

que teve a coragem prscisa para o

atirar de roldão pela escadaria do:

Paços do concelho d'essa eidmh; e

o doutor dll roberta, que receia l.:-

var tramhullião maior, tenta des

/irjjjer a má imprimiu que o ex »w-

thor' causou em urna grande parte

do auditorio.

«Que não, que :cc devia :tarje-

nerOJ'jjo, porque a isnerojjjidudu

r-ra propria das grandes almas ..»'

(do diabo, como a d'elle).

E' uma corja de pelintrasl _

E chega a causar pena que se

identifique com ella mais duzia de

sujeitos um pouco aproveitaveis,

que chegariam mesmo a ter valor,

se procurassem outro rumo. Assim

perdemos na derrota, e não en-

contrarão um porto firme, onde

possam ancorar. D'aqui a. pouco

tempo ninguem os salvará.

E' pena.

com uma pedra da_ sua funda'

de pelle de camello; e, se de-

parava pelos caminhos ermos

dolorosos velhos gemendo sob

ns feixes de lenha, conduzia-

lhes a carga a casa, depois de

   

  

  
   

  

  

   

   

 

   

 

  

 

  

  

   

   

  

 

  

   

  

 

  

     

  

   

  

 

  

 

   

  

  

    

  

        

   

   

  

 

  

       

  

   

 

Casaram, abençoados de

a querer-lhe em silencio e sem

Mas a morte viera. repen-

o bem-

-Velha e sósinhal-cla

Barra, Pharol e Costa novzi, está.

em muitos pontos arruinadissima

nos taludes, com o marulhar das on-

das da ria, que a bate em quasi

toda a sua extensão, pelo menus

d'um lado.

As tres pontes de madeira que

na mesma dão passagem, na Gafa-

nha, Canibais e paredão, eque

teem a primeira 161 metres

d'extensão, e a ultima 183, ten-

dos. segunda 9,'“4, estão em

pessimo estado de conserva

ção, e se não forem convenien

teme reparadas antes da epoeha

balnear, não podem então estar

_Serei eu o teu filho, ou-

E' a maneira dc mais o amar

repoiso, porque te estimava

muito e confiava na minha fiel-

dade. Viveramos juntas, por-

Ouves, minha mãe?

(Continua.) abertos ao transito publico, que é

, . enorme.

da; O digno director das obras publi-

_ _ ' ' oas sr. Paulo de Barros tem-se can-

Ma'la' da prowncla çadb e pedir energias.; providen-

 

cias ha dois aunos, para este meu

estado ds. estrada e pontes, tanto

oiiioialmente" como particularmen

te, mas é bradar no deserto.

Na ponte da Gafanha anda-ae

fazendo um pequeno reparo, mas

por empreitadas, o que nunca po,

dia ser, porque é um remendo, ,e

estes só devem ser feitos por ad

ministração, para se poder concerv

tar aqui e acolá., onde se_ torne

mais preciso, o que só se pode ver

á. maneira que se vne reparando,

e este reparo em nada facilita o

transito, porque nem para metade

da ponte dá a verba, ficando a ou-

tra metade como este, e alem d'isso

e só o soalho e guardas é que Se

Dos nossos correspondentes

Aguada. 29.

O n.° do Campeão chegado ago-

ra, foi aqui muito apreciado. E a

gravura que representa o retrato

do nosso respeitavel amigo, sr. dr.

Vaz Ferreira, é admiravel, como

usam de ser todas as do Campeão.

A bácada não gostou da mani-

festação. Na verdade ella deve-lhe

ter sido amarga. . .l E' alembran-

ça feliz de um passado de verda-

deira moralidade, em que se mos-

trou praticamente ao distrioto de

quanto é capaz esse grande cara-

cter,e decidido,e como se olfusoa com

facilidade o brilha bera d'esta gen-

M
W

çou. Quando o barão nos veiu

vêr á sala em que nos tinha-

mos-installado, pareceu assáz

surpreso da nossa mudança

de residencia, e lançando um

rapido relance d'olhos á porta

murada, passou a mão pelo

rosto, como para afastar uma

recordação desagradavel. Meu

tio fallen do do desabamento

da velha sala de justiça, e o

barão censurando Francisco

por não nos ter alojado me-

lhor, convidou com bondade

o velho advogado a requisi-

tar tudo de que carecesse no

seu novo alojamento, muito

menos commodo do que o au-

tigo.

Havia de resto,no modo e no

tom com que o barão se dirigia

a meu tio, não só mostras de

cordealidade, mas uma especie

de respeito e de deferencia, eo-

mo se a elle o prendesssem la- posse do morgado: de princi-

ços de parentesco Foi unica- pio era d'um exterior ductil e

mente o que me agradou nos modesto. De mais, elle não é

modos da barão, que em ge- tão desabrido como tu preten-

ral eram altaneiros e asperos. _dem e semre queria saber a ra-

Quanto a mim, pareceu nã'.-

me ligar aymeiior importancia,

e tratou-me como um mero

escriba. Quando,pela primeira-

vez, lhe apresentei um auto.

criticou-m'o com muita rude-

za. O sangue encandeou-se-me

nas veias, e _ ia responder-lhe

acidamente, quando meu tio,

tomando a palavra, lhe añir-

mou que eu o havia redigido

segundo a sua intenção, e que

estava concebido dentro das

fórmulas jurídicas. Assim que

elle se retirou, queixei-me

com amargor do barão, que

se me tornava cada vez mais

des-agradavel.

--Crê no que te digo. so-

brinho, disse-me elle, apezar

dos seus modos rudes, o barão

é o melhor dos homens. Tem

ultimamente manifestado este
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I:ste anno, com grande solem-

nidade, na egreja da extincta

Sé, a festa das Dores de Nos-

sa Senhora, no dia 10 do cor-

rente. cujo septenario princi-

pia ámanhã pelas 5 horas da

tarde.

cancer-tan, ao passo que as esta-

cas e vigas ficam podre como, Ol-

tão, o que poda dar logar a. algum

desastre.

A ponte que tinha 3.“3 de lar-

gura, lina agora com 4,“0, mas isto

.é o zeloso oh:fe do conservação qu

o está fazendo corn rt poquenissim

verba de conservação que ton

aprOveitaudo as pranchas _pedra

que tira. na parte' ainda aproveitar-

vel, emendando a¡ sobre as vigas.

Emiirn, está fazendo como Io

faz a uma roupa usa-la que se

manda. virar, e que apresenta uma

'tppnreucia fictícia_

se duas ou tres Vezes tica logo ro-

ta. Assim fica a ponte.

qvm trazendo-

D'aqui a pouco tan po precisa

aro.

Pedtram-se dois conto.-l para a sua

reparação, isto lift-:Oil almas, 6 só

ha pouco mandaram 40tlr5000 reis!

Que se ha de faz~r rui¡ isto?“
,.
hirialincrit~, a r- emçao da¡

estradas do distriqu 1.:: inacei-

sizlade inarliavel, ahds a. vornmer-

(:io, a_ agricultura e -ui industrias

immansamente prejudicada¡
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Contra a Ohllrulll
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Noticias religiosas

 

Na forma do costume dos an-

nos anteriores, deve fazer-se

-- Fez-se com o maior

brilho, no passado domingo e

na populosa villa de Ovar, a

procissão dos Passos, que nllí

chamou um grande n.° de fo-

rasteiros dos nossos sitios.

-_-_ç-____

Anno agricola

O dos genero¡ empreço

-tilferontes mercados do paiz:

No de Barcellos: -Centeio, (14 li-

tros), 600; cevada, 500; ohicharoo,

800; favas, 800; feiiio branco,

1,5400; dito raiado, 16400; grlo,

15300; milho de regadio, 800; mi-

lho de sequeiro, 780; trigo brneiro,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

25000; aguardente, 16700; vinn.

919,300; vinho. 15000; batata,

600; arroz, 16700; laranjas, 400.

- No de ;ilurtozal- Trigo mistu-

ra, 660; milho da terra, 540; fan

;320, cevada, 400; aveia, 320; tro-

moço, 380; ehicharo, 440; grão

650; feijão branco. 850; dito ea:

carnado, 850; farinha de milho.“

carne de vacoa, 260; toucinho,

550; lombo, 360, carne magra 320:

chouriço, 600; batata, 460; ovo.

(duzia), l60; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 55000 os 15 li-

II'OS; vinho, 700.

No de Agueduz-Milho amarel-

lo, 760; trigo velho, 1,5100;

centeio, 600; bijão branco, 15400;

dito nmarello, 15300; dito fradi-

nho, 113200; arroz da terra, 15 li-

tros, 15300. ,

No de Monte-mór-nel/ro:_Milho

branco, 760; amarello, 740; trigo,

15100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; batata, 450; foijlo

branco, 16300; falso de caldcin,

115100; ovos (duzia), 120 réis.

:Em

zão por que te é tão antipathi-

co.

Meu tio proferiu estas ps.-

lavras com um sorriso cardo-

nieo, que me fez subir um cer-

to calor ao rosto. Interrogan-

do-me a mim mesmo escropu-

losamente, senti no intimo que

esta repulsão procedia d'un¡

sentimento d'amor, ou melhor

de adoração, pela mais enem-v '

tadora, a mais nobre creatura,

que meus olhos mortaes hav'p

am visto.

Esta doce figura era a. mu-

lher do barão. ' '

No mesmo dia em que che-

giíra, e que eu a vira atraves-

sar as salas do castello, envól-

ta n'uma pelliça que lhe envol-

via. a meio a esbelta figura, eo-

berto o rosto d'um veu de pre-

ço, produzira em mim como

caracter, desde que entrou de que um magico prestígio.

t

(Continua)

  



ANNUNCIO
para assistirem á arrematsçâo

e deduzirem os seus direitos.

Aveiro, 21 de março de

O dia 12 do proximo mez 1908.

de abril por 11 horas da

manhã e á porta do tri-

bunal judicial d'esta co- _

marca, se ha de proceder á

arrematação em hasta publica,

pelo maior lanço oíferecido

acima das respectivas avalia-

ções, segundo o accordo dos

interessados no inventario or-

phanologico a que se procede

por obito de Joâo Antonio For

migo, que foi d'Azurva, fregue-

sia d'Esgueira, em que é in-

ventariante Manuel Figueire-

do d'uquelle mesmo logar,

dos seguintes predios:

'Verba n.“ 1.-Um assento de I

' VERIFIQUEI-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oiiicio,

Manuel Cação Gaspar

titttttltttttittittittt

LUZ ELECTRIRA

Ao alcance de todos

(Paste Eieclrec Beauté)

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimico francez JEAN

BEAUTE,

mente uma luz radiante, d'uma

c““ terre“ e “ido lavradioy intensidade e clareza solares; bas-

IitO Bin AZUTVR, freguezia (PES- ts introduzir uma Paste Beauté no

gueira, avaliado em õOOâOOO

reis

Verba n.“ 4.-Um pinhal,

sito nas Almas, freguesia de

Esgueira,

reis.

Verva n.° 5.-Uma terra

deposito d'nm candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

perior.
A

A Paste Electric Beoute produz

avaliado em 130%00 luz. superior ao scetylene.

Indispensavel em todas as cs-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos oommerciaes e industriaes

la"“le com entefte de pl' repartições, hoteis, camaras muni-

nhul, sita na Alagoa, treguo- gipaes, escolas, fabrieas, theutros,

sia d'EsguI-ira, que é foreira ao

dr. Joaquim Simões Peixinho

em 6 litros e 75 centilitros de

trigo. avaliada, sem a deduc-

ção do respectivo encargo, em

80.3000 reis.

oiiicinas, associaçõss, clubs, etc.

Preço de cada Pasto Electric

Beauté, 300 réis; caixa com 6.

16500 réis. A sua duração é de Õ

a 6 mezes, conforme o uso.

Romeno-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

Vérba n,° 6..._Uma terra em estampilhas de 25 réis ou va-

lavrsdia, sita na Alegôa, fre-

guesia d'Esgueira, que é fo-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanhs_-

Candido Soriedem, rua da Santis-

reira ao dr. Joaquim Simões sima Tr¡ndade, 42, 3, Esq.-LIS-

Peixinho em 6 litros e 76 cen- BOA.

tilitros de trigo, avaliada, sem Wâãiââw

deducçâo do respectivo encar- MORTE DAS MOSCASI

go, em 120%000 reis.

Verba n.° 9.-Um pinhal

silo no Monte, freguezia d'Es-

gneira, avaliado em 140%000

reis.“ '

Verba n.° 14.-Um terre-

'no a paul, sito na Alevegada,

freguesia d'Esgueira, avalia-

do em 335000 reis.

MOSQUITOS, ETC.

cup o uso no

FLIRRRRFARRRR BEFORM

Curioso opparelho metalico de»

positsrio d'uma composicão cliimi-

ca de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eio de insectos prejudiciaes á agri-

 

Verba n-o 15-_Metade de cultura e incommodos á humanida-

um terreno a paul, sito na de.

Azenha de Baixo, freguesia

d'Esgueira, avaliado em 5,5000

reis,

É

ragistoe despesz da praça

negão por conta do arrematan-

te. Pelo presente são citado.:

qusesquer_ credores incertos

f
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O Bico .Auer tem a escolha do publico e oEe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros aeeessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA y

xxxxxxxx§§

CMO...“OCOOCOÊOOOOÊÉOCOOGOOOOOÊMOGOOGÊÊCÓO“@OOQOOOQO“:

ITE'. AVEIRENSE

ERURRRU RURUSTR FERREIRA RSRRIÚ

a, honra de participar ás SlittS EX.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortidol

Inverno tem

Tecidos d'alta novidade, ematodas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boss, pellerines, bluues de malha, guarda~lamas,

caohe-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu es abelerimento.

Completamente inofensivo as

oreanças e adultos.

Cada apparellio, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

Toda s. contribuição d? a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedom - Rua da

Santíssima Trindade, 42, 3, LIS-

BOA.
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obtem-se rapida--

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legulindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e einen medalhas

de Ouro, na America do Norte, rn?-

çn e Brazil, pela perfeito manipulnçao

et“ceoin dos seus productos medicinais

Peitos-al de Cambará _

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a broncbite

aguda ou chronicn, simples ou asthma-

tica;

Cura s tysics pulmonar, como _o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente
a asthma,

molostia diiiicil de ser debelleda por

outros meios;

Cura sdmiravelmente a coquelu~

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

traigia, ss nsusoas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hslito, ¡Hatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, ns fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RlllillllOS RSPRCIFICRS

ill PllUllS SlCCRlRliiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividude:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiostias das senhoras e das

orcanças;

Dores em geral:

Inñsmmações e eongestões;

Impurszss do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o 1ivro=«0 Novo Modi-

c0s=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochado 200 réis,

eneadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

..-..

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

zia 2¡160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia. 45320.

1 Dito com ttituração BJ; 700 reis;

duzia 7,8560.

Vedo os Preços-correntes, o Au-

:citio Homeopalhico uu o Medico de Casa

o a Nova Guia Homeopathiea, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

  

Estes productos vendem-.se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.u=Phurmacia o drogaria de

Francisco da Luz dt Filho.

Abergnrin-a-Vclhn (Alquerubim),=

Estabelecimento de Manuel .Maris

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharínn, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lia

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, u qualquer consultl por e¡

cpirto sobre o tratamento e applica-

çio d'estos remedios.

 

PAGUETES CORREIOS A SAHlR DE LEIXOES

CLYDE, Em 18 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

..g

NILE, Em 27 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Firmino de Vílhenà dlAlmel-da

M ontevideu e Buenos~Aers.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAOUETES COBREiOS A SÀHIFI DE LISBOA

ARAGON, Em6 de abril

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

CLYDE, Em 14 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos, dadâos recenciados n'este an-

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 20 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches s vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda. a antecipa.-

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TllIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .0 Rua" d'El-rei,

 

TYPOGRAPHJÀ

ende~so em boas con-

dições, para ¡ornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machines de lm-

prassão,'corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gul-

llhoiina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

Grande collecção de

casacos.
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Perfumarias

ESTACRIN

“A ELsecure”
Rua José Estevam, 52 e 84

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidao e a asthma.

40 annos de exito!

Experimenta-as e vos

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao successorem-

Porto.
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Rua Mendes Leite. i. 3 e 6

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA ii.; suas ex.“'a' freguezss que acaba de rece-

 

ber um grandioso sortido d'artigos da mais sita novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

meltons, moscons e zibelinos, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigo:: de malha, como: chules, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, toucus, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravataria

Bijuterias

Preços sem competencia

para, e presente estação

XX

X

X

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA AliOO REIS

l
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saborosa e util hebidu de ve-

râo, a conhecida e conceitua-

ohites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommc-

l3, Rua Mendes Leite. 21

Colonial Oil Company .F

Preços correntes do petro

leo em caixas posto. no ca

minho de ferro:

 

AVEIRO oii-ro

 

_~

Petroleo lmsricuno, caixa de

2 latas . . . . . . . . - 33160 'HM

Agua-ru de 1.' quslidsde,cni -

n de Ílahl e . o e a o 7*(“5 GODO.

Gasolina de 1.' qualidade,csi- l

:n de l lutas ........... 3542!: 3M!!

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVIIRO

WW

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

F das dispodições legaes que

já se acham patentes á

reclamação as relações dos ci.

aço saber em cumprimento

no_ por este conoslho, ns. se- _

.cretaria da Camara Muuicipsl|

e á porta das dili'erentes egre-

jss parochiaes d'ests circums-

cripção concelhia.

E para constar se passou

o presente e outros eguaes que

vão ser affixsdos nos logurel

pulbicos do costume.

Firmino de Vilhena d'Alma-t

da Maia.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU hoje, conti-

nuando o fabrico de

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellss, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.

 

TOSSES

As tosses, rouquidões. breu.

dos das vias respiratoriss, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesis- .

dos dos mais eminentes e con.

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixs;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

po o paiz.

W

MODAS

5'? Fazendas e guarnições para

vestido'. Csscos e enfeites ps-

ra chapeus. Sempre as molho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.
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O ALZlRA Pmunmo Cmvss

Rua da Costeira-_AVEIRO

56, Marcadores. 70

AVEIR( ›

V
I
H
V
L
V
A
V
H
-
D


